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Morfoanatomia de folhas de bálsamo:

Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae

Márcia do Rocio Duarte1

Carina Cheida Zaneti2

Resumo: Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae é uma espécie suculenta, conhecida
popularmente como bálsamo. Na medicina tradicional, suas folhas são empregadas para tratar inflamações de
pele, contusões e problemas gástricos, em razão das ações emoliente e cicatrizante. Com o objetivo de fornecer
subsídios morfológicos e taxonômicos, realizou-se estudo morfoanatômico das folhas. Observou-se que as
folhas são simples, sésseis e alternas e apresentam formato oboval, levemente assimétrico, com ápice obtuso,
base decurrente e margem lisa. A epiderme é uniestratificada e possui células com paredes anticlinais delgadas e
onduladas. Os estômatos são anisocíticos, estando presentes em ambas as faces. Mesofilo homogêneo e
numerosos idioblastos com conteúdo fenólico foram evidenciados.
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Leaf morpho-anatomy of Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae

Abstract: Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae is a succulent species, commonly called
“bálsamo”. The leaves are indicated for treatment of dermatitis, bruises and gastric disorders, for its demulcent
and wound-healing action. Aiming to supply morphological and taxonomic information, a morpho-anatomical
study was carried out. It was observed that the leaves are simple, sessile and alternate, and they have got
oboval shape, slightly asymmetric, with obtuse apex, decurrent base and smooth margin. The epidermis is
uniseriate, consisting of cells with thin and waved anticlinal walls. The stomata are anisocytic and they occur
on both sides of the leaf. Homogeneous mesophyll and numerous idioblasts whose content is phenolic were
described.
Keywords: Sedum dendroideum; Crassulaceae; Morpho-anatomy.

Introdução

Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC,
Crassulaceae, pertencente à ordem Saxifragales, é uma
espécie perene, suculenta, sublenhosa e xerófita,
originária da África do Sul, de clima tropical seco
(Epagri, 1998). No Brasil, está amplamente adaptada,
crescendo subespontaneamente e é denominada popu-
larmente de bálsamo (Milaneze e Gonçalves, 2001).

Na medicina tradicional, utilizam-se as folhas
frescas topicamente para tratamento de inflamações
cutâneas e contusões, e internamente para distúrbios
gástricos, em razão das atividades emoliente e cicatri-
zante (Epagri, 1998; Milaneze e Gonçalves, 2001).

Compostos de distintos grupos químicos têm
sido evidenciados em espécies de Sedum, tais como
polissacarídeos com ação antiinflamatória (Sendi et al.,
1993), taninos (Stevens et al., 1995; Barroso et al.,
2001), triterpenóides com atividade hepatoprotetora
(Aimin, 1998), alcalóides piperidínicos (Halin et al.,
1985) e pirrolidínicos (Hart et al., 1996). Todavia,
estudos morfoanatômicos não têm sido relatados para
a espécie em questão.

Objetivo

O presente trabalho objetivou analisar a
morfologia externa e a anatomia das folhas de S.
dendroideum Moc. et Sessé ex DC, a fim de fornecer
subsídios para a caracterização morfoanatômica da
espécie e de acrescentar informações taxonômicas à
família.

Material e Métodos

O material vegetal foi selecionado e coletado
de pelo menos cinco espécimes, do Horto de Plantas
Medicinais, do Departamento de Farmácia, da
Universidade Federal do Paraná, em agosto de 2001.
A espécie foi identificada, correspondendo ao registro
no 272917 do Herbário do Museu Botânico Municipal
de Curitiba (MBM).

A análise morfoanatômica das folhas foi
realizada em materiais fixados em FAA 70 (Johansen,
1940) e posteriormente armazenados em etanol a 70%
(Berlyn e Miksche, 1976). Foram realizadas secções
transversais e paradérmicas, à mão livre, sendo os
cortes submetidos à dupla coloração com fucsina básica
e azul de astra (Roeser, 1962) e com azul de toluidina
(Kraus e Arduin, 1997). Testes histoquímicos foram
executados, empregando-se as soluções de floroglucina
clorídrica (Sass, 1951) para elementos lignificados,
azul de anilina (Johansen, 1940) para mucilagem, lugol
(Berlyn e Miksche, 1976) para amido de assimilação,

1 Laboratório de Farmacognosia, Departamento de Farmá-
cia, UFPR − Rua Pref. Lothário Meissner 3.400, Jardim
Botânico − 80210-170 − Curitiba-PR − marciard@ufpr.br
2 Bolsista PIBIC/CNPq – Departamento de Farmácia,
UFPR.



Márcia do Rocio Duarte, Carina Cheida Zaneti

Revista Lecta, Bragança Paulista, v. 20, n. 2, p. 153-160, jul./dez. 2002

154

Sudan IV (Foster, 1949) para substâncias lipofílicas, e
cloreto férrico (Johansen, 1940) para compostos
fenólicos. A descrição morfológica externa foi baseada
na classificação de Hickey (1974) e a documentação
foi realizada por meio de ilustração botânica e
fotomicrografias obtidas em microscópio fotônico
Olympus BX40, acoplado à unidade de controle PM20.

Resultados

Caracterização morfológica externa
S. dendroideum Moc. et Sessé ex DC (Fig. 1) é

uma planta suculenta e subarbustiva, que tem em
média 1 m de altura. Suas folhas, com aproximada-
mente 1 a 5 cm de comprimento e 1 a 2 cm de largura,
são alternas, simples, sésseis, glabras, brilhantes e
discolores, apresentando a face abaxial com tonalidade
verde mais clara. Possuem formato oboval, levemente
assimétrico, com ápice obtuso, base decurrente e
margem lisa, sendo apenas a nervura central aparente.

Caracterização anatômica
As células epidérmicas, em vista frontal,

apresentam paredes anticlinais delgadas e onduladas.
Os estômatos são do tipo anisocítico, inseridos no
mesmo nível das demais células epidérmicas e
presentes em ambas as faces, caracterizando a folha
como anfiestomática (Fig. 2 a 4).

Em secção transversal, a epiderme revela-se
uniestratificada e é revestida por uma cutícula lisa e
delgada (Fig. 4). O mesofilo é homogêneo, constituído
por células parenquimáticas relativamente grandes,
contendo vacúolos volumosos, cloroplastos (Fig. 5 e
7) e amido de assimilação (Fig. 6). Distribuem-se no
mesofilo feixes vasculares colaterais de pequeno porte
e numerosos idioblastos (Fig. 6 e 7), cujo conteúdo
revela-se de cor amarronzada a fresco e reage com
cloreto férrico, indicando natureza fenólica. Não se
observaram células contendo mucilagem.

A nervura central, em secção transversal, é
praticamente plana e apresenta feixes vasculares do
tipo colateral em arco aberto (Fig. 8 e 9). O sistema
floemático é comparativamente reduzido e, no xilema,
observam-se elementos condutores separados por
células parenquimáticas (Fig. 9). Os elementos
traqueais revelaram espessamento de parede anelar,
helicoidal, escalariforme e pontoado.

Discussão e Conclusões

A morfologia externa das folhas de Sedum
dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae
coincide com o descrito para a família por Cronquist
(1981), Barroso (1991) e Joly (1998), e para a espécie
por Epagri (1998) e Milaneze e Gonçalves (2001).

De acordo com esses dois últimos autores, em
S. dendroideum, a epiderme foliar é unisseriada com
cutícula relativamente fina, em correspondência ao
encontrado no presente estudo. Contudo, diferente-
mente das características foliares de alguns represen-
tantes das Crassulaceae mencionadas por Metcalfe e
Chalk (1998), não se observou epiderme papilosa.

Nessa família, os estômatos estão ladeados
por três células subsidiárias e apresentam-se em todas
as partes da superfície da folha (Metcalfe e Chalk,
1950), sendo classificados como do tipo anisocítico
por Cronquist (1981) e Metcalfe e Chalk (1998). Esau
(1977) cita a presença de estômatos anisocíticos para o
gênero Sedum, concordando com o encontrado na
espécie por Milaneze e Gonçalves (2001), na qual os
estômatos são do tipo anisocítico, com amplas
câmaras subestomáticas e estão presentes em ambas
as faces, caracterizando a folha como anfiestomática.

Tricomas são raros na família, porém alguns
tipos são relatados nos gêneros Crassula, Aeonium,
Cotyledon, Echeveria, Kalanchoe e Sempervivum (Metcalfe e
Chalk, 1950). A presença desses anexos não é descrita
no gênero Sedum  e os mesmos não foram observados
no material analisado.

Numerosas Magnoliopsida herbáceas possuem
folhas com um mesofilo relativamente indiferenciado.
O tecido paliçádico é pouco desenvolvido ou ausente,
o volume intercelular é grande, a folha freqüentemente
é fina, a epiderme é portadora de cutícula delgada e os
estômatos estão posicionados em nível elevado
relativamente às demais células epidérmicas. Tais
caracteres, quando se manifestam com intensidade,
são próprios das folhas hidromorfas, mas são também
encontrados em diferentes graus nas plantas herbáceas
que crescem em condições de moderada disponi-
bilidade de água (Esau, 1977). Mesofilo homogêneo,
com células volumosas e de paredes finas, foi relatado
em S. dendroideum por Milaneze e Gonçalves (2001), de
modo semelhante ao verificado.

Quanto ao processo de secreção, as células
secretoras internas aparecem usualmente como espe-
cializadas, dispersas entre outras menos especializadas,
podendo constituir-se em idioblastos, cujo conteúdo é
de variada natureza química (Esau, 1977). Idioblastos
contendo compostos fenólicos têm sido amplamente
relatados em diferentes tecidos e revelam-se de
importância taxonômica. Esses compostos são compar-
timentados em vacúolos e oxidados rapidamente, na
liberação (Beckman, 2000). Células taníferas ocorrem em
muitas famílias, como Ericaceae, Leguminosae, Rosaceae
e Crassulaceae. Nessa última, células contendo taninos
foram descritas em folhas de Sempervivum tectorum L. e
em espécies de Echeveria (Esau, 1977; Fahn, 1990).
Metcalfe e Chalk (1950) também citam a presença de
células secretoras nas folhas de representantes da família,
com conteúdo aparentemente tanífero, comuns em
tecidos não lignificados, especialmente ao redor das
nervuras. Taninos condensados foram evidenciados em
espécies de Sedum por Stevens et al. (1995) e, de acordo
com Esau (1977), os compostos tânicos presentes no
interior de idioblastos se oxidam a flobafenos, tornando-
se de coloração marrom a marrom-avermelhada. No
material analisado, foram observadas numerosas células
exibindo essa coloração e que reagiram com cloreto
férrico, o que sugere conteúdo fenólico de natureza
tânica. Bonina et al. (1990) caracterizaram glicosídeos
flavônicos em folhas de Sedum telephium L., aos quais
atribuíram propriedade antioxidante e efeito fotoprotetor.
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Os sistemas condutores da nervura central,
compostos por relativamente poucas células de xilema
e floema, organizam-se em arco colateral aberto na
base da folha e em arco fechado nas demais regiões,
estando as células floemáticas em grupos isolados por
raios parenquimáticos (Milaneze e Gonçalves, 2001).
Feixes vasculares colaterais abertos são característicos
da maioria das Magnoliopsida (Oliveira e Akisue,
1997) e foram visualizados neste estudo.

O conjunto de informações morfo-
anatômicas apresentado contribui na caracterização da

espécie e acrescenta subsídios taxonômicos à família,
todavia, testes histoquímicos específicos devem ser
conduzidos, a fim de se elucidar o conteúdo dos
idioblastos presentes no mesofilo.
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FIGURA 1 − Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae – Aspecto geral
FIGURE 1 − Sedum dendroideum Moc. et Sessé ex DC, Crassulaceae – Whole aspect

FIGURA 2 − Vista frontal da epiderme foliar, face adaxial
FIGURE 2 − Surface view of the upper leaf epidermis
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FIGURA 3 − Vista frontal da face abaxial da epiderme foliar, mostrando estômato anisocítico
FIGURE 3 − Surface view of the lower leaf epidermis, showing anisocytic stomatum

FIGURA 4 − Secção transversal da folha, onde se notam a epiderme uniestratificada e estômato inserido no
mesmo nível das demais células epidérmicas
FIGURE 4 − Cross section of the leaf, illustrating uniseriate epidermis and stomatum on the same level as the
other epidermical cells
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FIGURA 5 − Secção transversal da folha, revelando mesofilo homogêneo e idioblastos contendo compostos
fenólicos, evidenciados pela reação com cloreto férrico
FIGURE 5 − Cross section of the leaf, revealing homogeneous mesophyll and idioblast containg phenolic
compounds, stained with ferric chloride

FIGURA 6 − Detalhe do mesofilo foliar, onde se notam células parenquimáticas com amido de assimilação em
reação com lugol e idioblasto com conteúdo fenólico
FIGURE 6 − Leaf mesophyll, indicating parenchymatic cells with starch stained with lugol and phenolic idioblast
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FIGURA 7 − Mesofilo foliar, constituído de células parenquimáticas com vacúolos conspícuos e idioblastos
contendo compostos fenólicos
FIGURE 7 − Leaf mesophyll with conspicuously vacuolated parenchymatic cells and phenolic idioblasts

FIGURA 8 − Secção transversal da folha, mostrando feixe vascular colateral e idioblastos com compostos
fenólicos no floema e no mesofilo
FIGURE 8 − Collateral vascular bundle and phenolic idioblasts in the phloem and mesophyll, as seen in cross
section of the leaf
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FIGURA 9 − Detalhe do arranjo do sistema xilemático
FIGURE 9 − Details of arrangement of the xylem
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